
O desenvolvimento de uma “consciência reencarnatória” nos levará a enfrentar dores de forma 
mais corajosa, concebendo-nos como espíritos em trânsito pela Terra. 

Se acreditamos na existência de Deus, sabemos ser Ele, o infinito das perfeições. 
Assim, sendo soberanamente justo e bom, não age caprichosamente, privilegiando uns, e 

castigando outros. 
As leis que promanam do Criador são eternas e imutáveis e o homem, no seu agir, ver-se-á 

sempre a frente com o mecanismo de causa e efeito, que a filosofia oriental define como 
“carma”, e que Jesus consolidou no princípio divino “A cada um segundo suas obras”. 

Somos muito antigos, transitamos pela Terra há milênios, em múltiplas existências. 
Cada reencarnação é a benção do recomeço, com projetos definidos e que deveriam ser 

inadiáveis no tocante à heróica tarefa do nosso aperfeiçoamento moral. 
A vida terrena deve ter um foco constante; o exercício da caridade, no amor ao próximo, que 

são agentes mobilizadores das energias mais sutis de nossa alma, dando-nos cobertura e 
retaguarda espiritual através da força, proteção e vibrações luminosas que nos acompanharão em 
nossa trajetória terrena. 
 
           Gesilda Gomes Valente 

              PRESIDENTE 
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Evangelização Infantil (“A sementinha”): 
2ª feira – 20:00 às 21:00 h 
3ª feira – 17:30 às 19:00 h 
5ª feira – 17:30 às 19:00 h 

 
Juventude Espírita (JEASA): 

sábado – 16:00 às 18:00 h 
 

Atividades do CEASA 

 
 
 
 
 

Alfabetização de adultos                 2ª feira às 14:00h                                  
Escolinha de apoio                          2ª feira      17:30  às 19:00h  -  
Artesanato                                       3ª feira      14:30h  
Psicóloga (de 10 a 12 anos)            4ª feira      16:00 às 19:00h  -  
Informática( a partir de 12 anos)    sábado       09:30 às 11:00h 
Campanha do quilo                         último domingo do mês 

Estudo Sistematizado (ESDE): 
O Livro dos Espíritos                             2ª feira 14:30 às 15:30 h e 5ªfeira -19:30 às 21:00 h 
O Livro dos Médiuns                             5ª feira 19:30 às 21:00 h 
O Evangelho Segundo o Espiritismo     5ª feira 19:30 às 21:00 h 
 O que é o  Espiritismo                          5ª feira 19:30 às 21:00 h 

PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA – MÊS DE NOVEMBRO 

DIA SEMANA HORA TEMA EXPOSITOR 

2/11/09 SEG 16:00 RECESSO RECESSO 
2/11/09 SEG 20:00 RECESSO RECESSO 
4/11/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

6/11/09 SEX 20:00 Marcha do progresso.                         
( L.E. - Questões , 779 a 785)   Dionysio Dias Filho 

9/11/09 SEG 16:00 Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 
 ( E.S.E.- Cap.XIV, itens 5 a 7 ) Niete Pimentel 

9/11/09 SEG 20:00 Pelas suas obras é que se reconhece o cristão.     
  ( E.S.E. - Cap. XVIII , item 16 ) 

Alberto Gomes 
Bezerra 

11/11/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

13/11/09 SEX 20:00 Povos degenerados.                          
( L.E. - Questões , 786 a 789)   Mauro Oliveira 

16/11/09 SEG 16:00 A parentela corporal e a parentela espiritual.       
 ( E.S.E.- Cap.XIV, item 8 ) Nély Mesquita 

16/11/09 SEG 20:00 O poder da fé .                               
( E.S.E.- Cap. XIX , itens 1 a 5 ) Iara Cordeiro 

18/11/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

20/11/09 SEX 20:00 Civilização.                                  
( L.E. - Questões , 790 a 793)   Silvio Zacharias 

23/11/09 SEG 16:00 A ingratidão dos filhos e os laços de família.        
( E.S.E.- Cap.XIV, item 9 ) Edna Paz 

23/11/09 SEG 20:00 A fé religiosa .Condição da fé inabalável .          
( E.S.E.- Cap. XIX , itens 6 e 7 ) José Soares 

25/11/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

27/11/09 SEX 20:00 Progresso da legislação humana.                
( L.E. - Questões , 794 a 797)   Sarah Sztajnberg 

30/11/09 SEG 16:00 O que precisa o Espírito para ser salvo?           
( E.S.E.- Cap.XV, itens 1 a 3 ) Suely Guimarães 

30/11/09 SEG 20:00 Parábola da figueira que secou .                 
( E.S.E.- Cap. XIX , itens 8 a 10 ) Gisele Mesquita 

 



 
 
Como despertar o interesse de jovens e adolescentes para o estudo da Doutrina Espírita? 

O Espiritismo é, essencialmente, uma doutrina para jovens e adolescentes, tendo em vista o 
seu conteúdo iluminativo, de fácil aplicação no cotidiano e libertador de tabus e influências 
perniciosas. Esclarecendo a mente e confortando o sentimento, o Espiritismo fascina as mentes 
juvenis, convidando-as a reflexões demoradas e a comportamentos saudáveis. 

Infelizmente, o exemplo dos pais no lar, nem sempre compatível com as lições ministradas 
pela Doutrina Espírita, constitui um grande impedimento para o estudo e a vivência dos 
postulados espiritistas por esses candidatos juvenis. 

Tomando conhecimento da filosofia espírita e da necessidade de aplicação em todos os 
momentos, os jovens decepcionam-se no lar, quando verificam a diferença de comportamento 
dos pais, no que se refere àquilo em que dizem crer e a maneira pela qual se conduzem. 

Desse modo, o exemplo no lar é de fundamental importância para o despertamento dos jovens 
e adolescentes para o estudo e a vivência do Espiritismo, ao mesmo tempo em que instrutores 
jovens e sinceros tornem-se líderes em relação aos demais membros do grupo juvenil. 

( Entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada em novembro de 2009. ) 

     
     O conceito religioso da Fé como0 graça especial, concedida por Deus aos crentes de uma 

determinada religião, pertence ao passado. Esse conceito equivale a uma interpretação 
profundamente injusta da Justiça Divina. A Fé é um dom, sem dúvida, mas a doação de Deus é 
sempre universal, nunca se processa na medida estreita dos homens. Deus é o Criador e nós 
somos as suas criaturas. Isso quer dizer que Deus é Pai e nós somos os Seus filhos. Como 
poderia o Pai Supremo, que é fonte de todo o amor, de toda a misericórdia, conceder apenas a 
alguns dos Seus filhos o dom fundamental da Fé, sem o qual o homem não poderia se elevar a 
Ele? 

O novo conceito da Fé, estabelecido pelo Espiritismo, coloca o problema em termos claros e 
precisos. A Fé, como dom natural, está presente no coração de todas a as criaturas humanas. 

( J. Herculanos Pires – pág 32 )

     
A noite, embora apavore, também convida à meditação. 
O silêncio, embora assuste, ajuda os que raciocinam. 
A dor, malgrado incomode, convida à reflexão. 
Valoriza, portanto, as situações de tempo, lugar e oportunidade e faze o melhor ao teu 

alcance. 
        Joanna de Ângelis 

 
 
 

( Messe de Amor – pág 96 )
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DIVALDO RESPONDE

O HOMEM NOVO

PENSAMENTO 

 



 
Quando alguém condena o mundo, é porque se sente condenado em si mesmo. 
O trabalho que executes é tua certidão de identidade do ponto de vista espiritual. 
Faze e terás certamente aquilo que esperas seja feito. 
O que estiveres realizando para os outros é justamente o que estarás realizando por ti mesmo. 
As leis do mundo não se enganam: o que deres de ti, ser-te-á dado. 
A Terra é a nossa escola benemérita: lembra-te de que o relógio não para. 
         Emmanuel 

( Francisco Cândido Xavier – pág 100 ) 

Para os cônjuges doarem estes valores enobrecidos da alma, há necessidade de obedecerem às regras de 
bem-viver ensinadas pelo Divino Mestre Jesus, em seu Evangelho de Redenção, a fim de que a sexualidade 
não permaneça somente no campo limitado e fugaz da união física. 

Quanto mais os cônjuges dirigirem sua vontade sincera para irradiação de vibrações simpáticas em tudo 
que pensam, falam e fazem, maior será a troca de forças magnéticas equilibradas, assegurando a união e a 
vitória de suas realizações e lutas, não somente conjugais mas também educacionais, culturais, profissionais 
e principalmente espirituais. 

Enquanto a união sexual orgânica é limitada e transitória, a sexualidade na esfera do Espírito é de caráter 
ilimitado, na conjugação de energias sutis das almas simpáticas, superando com facilidade os obstáculos da 
distância, da enfermidade orgânica, do defeito físico e das lutas ásperas da vida humana. 

A felicidade do corpo passa, enquanto que a do Espírito continua e cresce com o tempo, apesar de todas 
as dificuldades da existência. Um instrutor de André Luiz, no livro “No Mundo Maior”, disserta com beleza 
e profundidade sobre a felicidade verdadeira: “A construção da felicidade real não depende do instinto 
satisfeito. A permuta de células sexuais entre os seres encarnados, garantindo a continuidade das formas 
físicas em processo evolucionário, é apenas um aspecto das multiformes permutas de amor. Importa 
reconhecer que o intercâmbio de forças simpáticas, fluidos combinados, de vibrações sintonizadas entre 
almas que se amam, paira acima de qualquer exteriorização tangível de afeto,sustentando obras 
imperecíveis de vida e de luz(..)” 

( Sexo e evolução – Walter Barcelos – pág 215 ) 
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O COMPANHEIRO

FRASES DE KARDEC

SEXUALIDADE E EVANGELHO. INTERCÂMBIO DE VIBRAÇÕES SIMPÁTICAS 

Há leis naturais e imutáveis, sem dúvida, que Deus não pode anular segundo os caprichos de cada um. 
Mas daí a acreditar que todas as circunstâncias da vida estejam submetidas à fatalidade, a distancia é 
grande. 

O CAMINHO DA TRANQUILIDADE

Quando somos pacientes, coisas que normalmente consideraríamos muito dolorosas acabam não 
parecendo tão ruins. Ao contrário, quando não existe a tolerância paciente, até as menores 
contrariedades parecem insuportáveis. 

Tudo depende de nossa atitude diante dos fatos. 
 

( Dalai-Lama – pág 93) 
 


